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      S i n o p s e




      Para Maria Luíza, o balé era o seu porto seguro. Nos passos da dança ela refletia seus humores, medos e inseguranças... Até conhecer Walter, um jovem ambicioso e sedutor que, por meio de sua paixão e desejo, oferece as asas com as quais a alma de Malu sempre sonhou.




      Disposta a seguir em busca do seu final feliz, ela irá abrir mão de tudo em nome do amor. Mas será que essa decisão causará frustração e arrependimento? Como será lidar com os riscos de uma atitude impulsiva?




      Em Consequências Sue Hecker presenteia seus leitores com a história que antecede Tutor. Uma narrativa que, como um balé, expressa toda a emoção contida nos encontros, desencontros, erros, dúvidas e, sobretudo, nas consequências de cada escolha.
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            D e d i c a t ó r i a
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      Imersa na música que conduz o meu corpo, sinto meus olhos serem capturados: um homem desconhecido e enigmático me encara do outro lado do salão. Durante minutos me perco naquele olhar faminto. É como se, em um átimo, o ambiente no qual estão mais de trezentas pessoas desaparecesse e restassem apenas nós dois. Meu corpo balança no ritmo da melodia, a qual sigo como se estivesse apresentando um espetáculo particular para o qual me preparei a vida inteira e que teria como público apenas um espectador. Ele não precisa aplaudir para mostrar que está no camarote, curtindo cada movimento. Mantenho boa postura e delicadeza e todos os meus movimentos são direcionados àquele homem, compensando a ausência de coreografia com charme, graça e muita feminilidade. Não sei o motivo, mas sinto uma vontade imensa de continuar a me apresentar, a me exibir para ele, mesmo que eu tenha passado a vida tentando me esconder dos olhos da cobiça.




      — Em que aula você aprendeu esses passos? — pergunta alguém perto de mim. — Essa dança do acasalamento é para conquistar todos os homens bonitos ou algum em particular? Acho que faltei a essa lição, Malu... — Ouço a voz e sinto algo cutucar minha costela. A magia se quebra instantaneamente. Percebo que é Mya, mas não entendo o que diz e muito menos por que me chama a atenção daquele jeito. Desvio meus olhos e a vejo, a testa enrugada encimando os cílios piscantes.




      — Aula?




      — Entrega o jogo. Vai me dizer que aprendeu a dançar assim sozinha? Essa dança da sedução é a melhor e não me lembro de nenhuma aula de balé com esses passos.




      Conheci Mya nas aulas de dança. Nunca fomos muito íntimas, apesar de ela ser uma de minhas colegas mais próximas. Nossas conversas sempre se limitaram a coreografias e figurinos. Até então, eu jamais havia saído com ela, ou com qualquer outra das meninas do curso. Aquela foi a primeira vez.




      — Não sei o que você está dizendo...




      — Não mesmo? — Percebo que ela olha na direção do bar. — Então deixa eu contar uma coisa. Parece que o gato que estava apreciando o seu show tem um acompanhante. Olha lá!




      Viro-me para onde ambos estavam e... Surpresa! Não acredito em quem mais está ali.




      — Pedro? — Aceno alegremente, sem resposta. Ele finge me ignorar, como se eu não estivesse ali. O que estaria acontecendo?




      Nunca fui de sair e menos ainda de beber. Dançar era normal, fazia parte da minha vida. Não em uma pista de dança, é claro... Sempre o fiz em academias, estúdios ou em apresentações teatrais. A nova experiência de sair com as minhas colegas do grupo de dança estava sendo perfeita, se não fosse o aparente desprezo do meu meio-irmão.




      Por que ele me tratou como se eu fosse uma desconhecida? Pior que me passei por uma encalhada desesperada por homem, porque foi o amigo gato dele quem respondeu ao meu aceno.




      Pedro é o meu meio-irmão. Que ele não ouça meus pensamentos, pois o afastariam mais. Não sei em que momento da vida nosso relacionamento se deteriorou. Sempre me tratou muito bem quando éramos mais novos. Porém, conforme crescíamos, foi entendendo a situação toda que nos cercava e acabou me relegando gradativamente ao esquecimento. Seu pai sempre nos comparava, enaltecendo minhas qualidades para desmerecê-lo, algo que sempre condenei. Até mesmo por saber que por trás daqueles elogios do Colibri sempre havia segundas intenções.




      Perco todo o pique para continuar dançando. Por alguns instantes, fico perdida, sem saber que direção tomar. O homem que me olhava conversa com Pedro e parece distraído. Encorajo-me a tirar essa situação a limpo.




      — Aonde você vai? — questiona Dammy, minha outra colega. Ela está no meio da pista, dançando com um carinha.




      — Falar com um antigo amigo...




      Meus passos se apertam no chão, os delicados pés de bailarina ganham a força e o peso de um lutador de sumô. Minhas narinas se inflam como as de um touro na arena, açulado pela capa vermelha que reflete a cor da minha face.




      — Oi, Pedro! — adianto-me, tentando manter a voz passiva. — Você tem o péssimo hábito de querer me afastar de você. — Exaurida, encosto-me ao seu lado no balcão do bar, com a desculpa de pedir uma bebida e o repreender por sua falta de educação.




      — Oi, Maria Luíza. Sabia que o mundo não gira ao seu redor? Já imaginou que tenho o direito de ficar próximo só de quem eu quero? — Não sei o que dói mais: a sua sinceridade ou a sua indiferença.




      — Já pensou que não tenho nada a ver com a situação causada pelos nossos pais? — Ele mal me olha, e me arrependo, ao mesmo tempo em que replico. Acho que alguns drinques me tornaram corajosa e sincera como ele.




      — Você quer dizer o que a sua mãe causou.




      Mesmo que fosse ela... O que eu tenho a ver com essa situação, para ele me afastar da sua vida como fez? Será que tenho de pagar pelos erros que os outros cometeram? Nossas mães eram primas, o pai dele abandonou a esposa grávida para ficar com a minha mãe. Nós éramos duas crianças inocentes, não podemos ser culpados de nada!




      — Ela não é a única protagonista e culpada dessa história.




      — Não? — Disposto a me condenar, meu meio-irmão me encara, presunçoso. Detesto quando ele ergue a sobrancelha daquela maneira.




      — Você é engraçado, Pedro — comento, com sarcasmo. — Quando pequeno, era meu melhor amigo e se divertia muito sempre que estávamos juntos. Na verdade, parecia até que éramos irmãos — exagero um pouco. — O que mudou de quem eu era para o que sou hoje? Será que ficarmos um pouco mais velhos me fez deixar de ser a Malu para me tornar Maria Luíza, a estranha? — Lembro que Pedro inventou esse apelido de Malu por não conseguir falar meu nome direito.




      — Nada! — Limita-se a responder. — Se a tivesse considerado como irmã algum dia, você jamais estaria no meio de uma pista, dançando como uma qualquer, fazendo um showzinho pseudoerótico.




      Moleque atrevido! Fuzilo-o com os olhos e só não o mando para o inferno porque o amigo está nos encarando.




      Entendo que Pedro perdeu a mãe há poucos anos e se fechou para o mundo. E admito que o relacionamento deles sempre me causou inveja. Não que eu não amasse minha mãe, mas é que na relação deles havia muito companheirismo e lealdade, diferente do que eu vivia em casa. Minha mãe sempre foi um pouco egoísta, pensava somente nela e dava ataques de ciúme por causa dos cuidados que o Colibri tinha comigo.




      — Então é isso? — Sorrio cintilantemente, não muito sincera. — Não me cumprimentou por causa da minha dança?




      — Está se dando uma importância exagerada. Eu nem vi que era você. — Ele dá de ombros. — O ambiente está muito escuro.




      — Deu para mentir agora? Se não me viu, como sabia que era eu do outro lado da pista? E também como recusou um cumprimento se nem viu? Você já foi melhor que isso, Pedro. — Por duas ou mais vezes, seus lábios repuxam para o lado esquerdo. Preciso ser cuidadosa. Acho que pisei em campo minado. Pouca gente sabe que ele é cheio de manias e rituais e sofre com o TOC desde muito novo. Seu pai nunca aceitou esse transtorno. Achava que eram manhas e caprichos, mas eu sei que não. — Não vai me apresentar ao seu amigo? — Mudo de assunto para amenizar a situação e entender por que ele, menor de idade, está bebendo em um bar com um cara que aparenta ser mais velho que ele.




      Desvio meus olhos dos dele, sem esperar o seu julgamento. Conheço-o o suficiente para saber que acabei piorando tudo. Poxa! Não sou uma pessoa ruim para ele não querer me apresentar aos amigos. Ele me ignora deliberadamente, mas nem precisaria, já que seu amigo toma a iniciativa.




      — Então o Pedro tem uma irmã e não apresenta para os amigos?




      Não, moço bonito! Não piore as coisas com essa sua voz profunda... Não sou irmã dele, embora adoraria que ele me considerasse como tal. Infelizmente, nossos pais não ajudaram muito, deixando um caminho de mentiras e traições destruir todos os nossos laços.




      — Não somos exatamente irmãos de sangue, não é mesmo, Pedro? — Tento desfazer o clima. — Prazer, Maria Luíza. — Estendo a mão para retribuir o cumprimento. De perto, ele é ainda mais bonito.




      — Dá para entender perfeitamente o motivo pelo qual o Pedro não quer apresentá-la aos amigos. — Ele diminui a distância e me surpreende olhando-o, boquiaberta. Avalia-me dos pés a cabeça, vagarosa e descaradamente. — Encantado, Walter! — Minhas mãos são cobertas pelos dedos dele, cujo calor derrete a geleira dos olhos de Pedro e faz o sangue fluir por todo o meu corpo. É impossível ignorar as sensações que me invadem naquele instante.




      Ele parece curioso e atencioso ao mesmo tempo. Excitada com a sua presença, quase digo para me chamar do que quiser, desde que me chame. Walter é bronzeado, tem cabelo escuro e olhos claros, cuja cor é difícil de definir devido à luz escura do ambiente. Um homem muito interessante, que seria ainda mais atraente se não fosse amigo do Pedro. A forma como segura a minha mão dá a impressão de que ele quer me proteger. Depois de um tempo, percebo que até me esqueci de respirar, de tão encantada com ele. Lentamente, solto o ar preso em meu peito.




      — Apresentações feitas — comenta Pedro, de mau humor. — Acho que minha noite acabou. Podemos ir, Walter, se não se incomodar. Amanhã acordo cedo.




      — Pedrão, tenho o dia livre amanhã. Se não se importa, eu vou depois.




      — Não precisa ir por minha causa, Pedro. Eu só vim cumprimentá-lo. — Tento puxar a minha mão, mas Walter a detém.




      — Não estou indo embora por sua causa — responde Pedro, grosseiramente. — Até mais, Walter. Se cuida, Maria Luíza. — Ele deixa algumas notas sobre o balcão, vira-se e vai embora, sem ao menos me esperar dizer um boa-noite. Sinto-me desconfortável. Parece que acabei com a noite de Pedro e nem sei ao certo o motivo de ele querer me afastar. Não é possível que ele veja todos os problemas dos nossos pais refletidos em mim. Meus ombros caem em derrota.
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      — Acho que atrapalhei a noite de vocês — comento, desanimada.




      Os olhos de Walter se fecham, em uma piscada consoladora, e, quando se abrem e fixam nos meus, descubro a verdadeira cor: azul.




      — Você não estragou nada, Maria Luíza. O Pedro já tinha me dito que não poderia ficar muito tempo.




      — Mesmo assim, ainda acredito que antecipei sua partida.




      — Não se culpe. Ele é grandinho e pode lidar com seus próprios problemas. E, se quer saber, foi melhor assim... Talvez sozinho ele se encontre.




      As bolhas e os calos que marcaram meus pés como bailarina foram menos doloridos do que os golpes que a vida me causou até agora. Por mais que eu não admitisse, Pedro havia me magoado com aquelas atitudes. Mas Walter tem razão. Não vou estragar minha noite por causa da imaturidade alheia.




      — Pode ser... — Dou um suspiro. — Obrigada, Walter.




      — Pelo quê?




      — Por tentar apaziguar o meu coração.




      — Fico feliz que tenha ajudado. Acho que isso merece um brinde. Vamos comemorar!




      Fico indecisa, sem entender tanta animação. Seus olhos brilham, os lábios se apertam em uma linha fina, demonstrando malícia. Ele não pode estar comemorando a minha desilusão. Ou será que pode?




      — E qual seria o motivo do brinde, depois do que acaba de acontecer?




      — Que tal o fato de eu ter chegado ao seu coração, mesmo que por caminhos tortuosos? — Acho graça da brincadeira. — Esse sorriso lindo é um “sim”?




      — Tudo bem! Acho que algo forte para começar vai ajudar — digo animada, na melhor tradição de afogar as mágoas em um copo. Ao sair para dançar, queria poder ter algum momento longe de tudo com que fui obrigada a conviver por anos. Só que esbarrar com Pedro me fez relembrar uma infância e uma juventude tristes, cheias de fugas e muitas repressões.




      Erguendo a sobrancelha, ele me encara.




      — Cuidado com a explosão de sentimentos e palavras, Maria Luíza. Primeiro, você não desmente que eu tenha chegado ao seu coração. Depois, resolve pedir algo forte. Posso levar tudo isso muito a sério e gerar grandes expectativas sobre você. Por isso, lhe sugiro cautela.




      Santa Madre! Esse homem é muito direto e sua advertência me deixa em alerta.




      — Obrigada, Walter. Vou considerar seu comentário como um conselho. Agora, por favor, pode me chamar de Malu? — Ao contrário dele, eu quero gerar muitas expectativas, sim, sobretudo porque ele está me deixando alucinada com aquele olhar. Meu Deus, não estou me reconhecendo! Eu deveria estar querendo afastá-lo, não atraí-lo.




      — Você é maior de idade? — pergunta ele, com um sorriso no rosto.




      — Acho que quem deveria estar fazendo essa pergunta sou eu, já que é amigo do Pedro. Sei muito bem que ele ainda não fez 18 anos.




      — Ele é um garoto, mas mentalmente parece mais velho que meus pais. Um bom amigo. — A menção a Pedro aperta meu coração. Como eu queria poder conviver com ele. — E então? Peço suco para você ou posso escolher algo mais forte? Você decide!




      — Se toda essa ladainha é para saber minha idade, fique tranquilo. Já tenho idade para consumir bebida alcoólica.




      — Ótimo! — Ele sorri maliciosamente. — Para não assustá-la, confesso que tenho 25. — Finjo dar um suspiro de alívio e ele sorri. — E, antes que imagine que quero corromper o Pedro, só saímos para bater papo e ele limitou-se a tomar um suco. — Melhor que a resposta é a piscada que ele me dá.




      Mal o ouço pedir as bebidas que a bartender põe no balcão, alheia ao meu sorriso de agradecimento; ela está mais interessada no homem que me acompanha.




      Por pouco não tenho de procurar um lenço para limpar sua baba. Walter é este tipo de homem: que suga toda a atenção.




      Ele me entrega o copo gentilmente, encostando seus dedos largos nos meus — não sei se de modo proposital ou acidental. Para ser honesta, só tenho certeza do frisson que sinto correr por mim como uma descarga elétrica. Ele me flagra avaliando-o mais uma vez e emudeço enquanto levanta o copo em um brinde.




      — A nós!




      Nós? Levo o copo aos lábios, cheia de pensamentos indecorosos com essa declaração. Vejo-o me olhar, na expectativa, de forma perturbadora. Esse homem me cativa e tira o meu controle. Penso em sair correndo e dizer que não estou acostumada a beber quando sinto o forte cheiro de carvalho exalado pelo uísque, muito diferente dos coquetéis adocicados que tomei com as meninas há minutos. Ele parece tão experiente que não quero demonstrar ingenuidade. Então, dou um gole substancial. Ai! Minha garganta queima; contenho-me antes de fazer uma careta e revelar que senti até minha alma arrepiar. Os anos de disciplina no balé deveriam ter me ensinado que a delicadeza é o X da questão. Como posso ter sido tão descuidada por dar um grande gole sem antes degustar?




      — Forte como queria?




      Ele me fita por um longo momento, esperando por uma resposta que não sei dar. Tento conter a tosse. Um passo, e Walter está pertíssimo. Seu cheiro amadeirado aguça meus sentidos.




      Esse homem tem um jeito único de insinuar perguntas para as quais eu teria diversas respostas. Ele é atento e talvez tenha percebido minha reação quando tomei o uísque, porém seu olhar demonstra uma preocupação diferente.




      — Perfeito! — Não preciso de muitas doses daquelas para alcançar meu objetivo inicial da noite, que era sair para ficar longe de tudo e de todos. Mas nunca imaginei que, contrariando todas as minhas expectativas, meu corpo pediria para estar próximo de alguém o suficiente para receber um abraço forte e me mostrar que posso ser desejada e amada por uma pessoa de verdade, e não por um velho que me assedia quando tem chance. Queria eu ter a coragem do Pedro e me afastar do Colibri.




      Por alguns instantes, permaneço olhando para ele, tentando esquecer os meus medos. Ele é tão lindo! Será que tem namorada, noiva, esposa ou qualquer outra pessoa que o espera em casa? Indiscretamente, meus olhos seguem para suas mãos, sem qualquer indício de aliança. Que alívio! O casamento da minha mãe deixou traumas suficientes, que me impedem de me relacionar com um homem que tenha algum tipo de compromisso afetivo.




      — Curiosa para saber o meu estado civil? — Diante de pergunta tão rascante, emudeço, coro, acho que até fico vesga.




      — É sempre direto assim?




      Seus lábios sensuais se curvam, ostentando modéstia e inteligência perceptiva.




      — Somente quando quero esclarecer a uma mulher atraente que sou livre e desimpedido.




      De repente, algo me alerta. Será que Pedro contou para ele sobre o nosso triste e traumático passado em comum? E será que Pedro pensa que sou igual à minha mãe? Uma caçadora de homens comprometidos? Dando um profundo suspiro, resolvo esclarecer.




      — O Pedro contou a você sobre a história dos nossos pais? — pergunto, desviando meus olhos dos seus.




      — Não! — A resposta não me convence.




      — Acho que você ficaria chocado ao saber o que aconteceu. — Sinto-me curvar, com medo de sua reação.




      — Nada me assusta. Mas ficaria chocado se descobrisse que você não consegue seguir sua vida por causa da atitude de seus pais — diz ele, sem remorsos.




      — Por que diz isso? — questiono sem o encarar.




      — Porque, pelo modo como fala, não sei se você está aqui em busca de companhia ou se deseja descobrir se eu sei sobre seu passado e os julgamentos do Pedro. — Com o dedo, ele ergue meu queixo gentilmente para olhá-lo.




      O quê? Ele pensa que eu o estava investigando? A conversa está caminhando para uma trilha desnecessária. Fico prestes a explodir de raiva.




      — Foi bom conhecê-lo. Obrigada pela bebida. — Viro as costas e ele segura meu braço.




      — Malu, desculpe se fui direto, mas...




      Eu o interrompo.




      — Você achou que eu estava aqui para perguntar sobre o Pedro?




      — Não! Só estranhei sua mudança radical de comportamento. — Consigo ver um rubor no seu rosto e a leve tensão se dissipa. De repente, ele parece mais alto, mais atraente, mais forte, e seus dedos me seguram com uma força carinhosa. Para minha surpresa, o calor que ele havia me feito sentir cresce em meu íntimo. Relaxo.




      — Desculpe! Não foi minha intenção.




      — Não precisa se desculpar. Aliás... — Ele aperta a ponta no meu nariz com a mão livre. — ...Este é o segundo pedido desnecessário de desculpas esta noite. O que acha de esquecermos e começarmos tudo de novo?




      Pronto! Ele voltou a ser gentil e charmoso.




      — Acho que tem razão.




      — Você dança muito bem, Malu — diz ele, os olhos correndo sobre o meu corpo e pousando em meu decote.




      Usar uma blusa daquela para sair foi ideia da Mya quando eu disse não saber o que vestir. Imagino como minha mãe me reprovaria se usasse aquele traje. Diria que era roupa de prostituta e não de uma dama elegante. Porém, agora que vejo os olhos dele fixos em meu colo, vanglorio-me vaidosamente. Excitada, esforço-me para não mostrar a ele que estou gostando de ser observada daquela maneira. Levo novamente o copo até a boca, interpondo o braço sobre o busto.




      Mais algumas bebericadas e sinto-me encher de uma energia e de uma euforia quase juvenis. Parece que estou tomando a poção mágica dos gauleses.




      Os deuses cooperam e “Santeria”, da banda Sublime, começa a tocar.




      — Vem dançar comigo! Adoro essa música. — Contrariando minha timidez, puxo-o pelo braço sem lhe dar tempo de pensar.




      — Eu não sei dançar!




      — Eu também nunca tinha bebido uísque antes. — Sorrio.




      — Isso eu imaginei! — Claro. Ele acompanhou cada gesto meu enquanto eu bebia...




      Passamos pelas meninas e faço as devidas apresentações. Elas dizem que estão pensando em ir para outro lugar com seus dois amigos e eu as tranquilizo, já que estou de carro.




      Seguimos mais alguns passos até o centro da pista de dança.




      O silêncio pulsa entre nós, um de frente para o outro. Fico parada diante dele; tenho que tomar uma atitude. Afinal, fui eu quem o tirou para dançar e ele parece se divertir com a minha falta de jeito. Respiro fundo e me lembro de que uma bailarina salta, gira sem cansar, vence a gravidade e fica leve até parecer levantar voo, sem jamais deixar o ritmo a abandonar.




      É isso aí, Maria Luíza... Esta noite, como em todas as vezes em que precisou de apoio, a canção irá deixá-la inteira novamente.




      Atônita com minha ousadia, sorrio para ele. Seu olhar vagueia pelo meu corpo, acompanhando os meus movimentos. Ele observa, curva a boca em um sorriso malicioso. Vagarosamente umedeço meus lábios, os quais ressecam, ao mesmo tempo em que seus olhos se iluminam de desejo.




      Os anos de dança me tomaram de corpo e alma. Contagiaram meus dias com alegria e doçura. Fizeram-me mover como folhas ao vento. Sentir a música e me emocionar com cada situação: é exatamente isso que insinuo a ele. Todo meu charme existe por meio da dança.




      — Você sabe que pode destruir uma amizade, não sabe? — Um braço longo me circula, puxando-me para próximo do seu corpo. Meu peito sobe e desce, a respiração se acelera.




      — Se isso acontecer, ela não era verdadeira — sussurro, meus lábios próximos aos dele, incitando-o a continuar.




      Provocações nunca foram o meu forte. Na verdade, sempre fui do time que coloca panos quentes em confusões ou discussões. Mas, hoje, parece que algo mudou. Primeiro, enfrentei minha mãe quando disse que ia sair e não sabia se voltava para dormir em casa. Depois, questionei as atitudes do Pedro. Agora, estou flertando e tentando fazer joguinhos sexuais com um desconhecido.




      Provocante, me solto lentamente. Os flashes do jogo de luzes coloridas parecem nos cercar. Os pares ao nosso lado bailam, cada um de uma maneira singular. Começo a dançar na sua frente, a centímetros do seu corpo. Ele sorri e morde o lábio inferior, maliciosamente me instigando a querer provocá-lo um pouco mais. A batida da música chega ao ápice, e meu corpo a acompanha. Seus olhos parecem me tocar com vontade. Sinto uma descarga libidinosa de adrenalina.




      Remexo os quadris e acrescento uma contração ao embalo, em uma nota elevada que perfura o som. Meus movimentos de dança são naturais, porém a forma como ele me encara parece ser algo extasiante.




      — Perfeita! — Leio seus lábios.




      Céus! Nunca me senti assim... Com desejo de ser um pouco libertina. Minha pele esquenta, parece pegar fogo.




      Outro som baixinho de aprovação sai da boca de Walter, mas dessa vez não consigo entender. A emoção me toma e me entrego. Meu olhar trava com o seu e ele se junta a mim, levando meu corpo mais uma vez a grudar no seu.




      — Algo me diz que você está coberta de razão. — Sua voz sai como um sopro, apenas para eu ouvir. Sempre segui em linha reta, e sentir as batidas do seu coração pulsar contra meu peito faz com que um belo ritmo se estabeleça entre os nossos corpos, que se mexem sem sentido, lentamente percorrendo um caminho que não sei onde vai dar. Algumas músicas depois, nossos corpos estão unidos em uma cadência harmoniosa, prestes a entrar em combustão.




      — Você disse que não sabia dançar...




      — Continuo afirmando que não sei. Talvez seja a parceira que esteja fazendo meu corpo obedecê-la.




      Nossos corpos se afastam e se encontram. Nada existe ao redor, a não ser nós.




      Sinto meu coração pulsar, agitado. Estaríamos nos amando em meio à multidão, como dois amantes cheios de desejo? Contenho meu fôlego ao sentir que ele está rijo e solto uma exclamação, surpresa e satisfeita. Meus olhos caem em seus lábios: ele tem uma boca tão desejável! Se o ritmo da música mudou, não percebemos, pois quem está ditando o balançar somos nós.




      Levanto os olhos e consigo ver a satisfação em seu rosto.




      — Onde você estava? — Sua mão sobe pela minha espinha, contornando o pescoço, passando o polegar pelos meus lábios em um toque provocador. Envolvida pela intensidade da sua exploração, entrego-me à poderosa sensualidade que emana dele. — Se você soubesse como quero beijá-la! — Walter coloca o dedo entre os meus lábios úmidos e os separa, causando um tremor ardente por todo meu corpo.




      Incapaz de ordenar os pensamentos libidinosos, levo minhas mãos ao seu rosto, encostando meus lábios aos seus.




      — Acreditaria se eu disser que é o que espero?




      Sua língua penetra a minha boca, sem hesitação. Um som gutural escapa da minha garganta. Voluptuoso e sôfrego, ele explora cada espaço da minha boca, apossando-se dela. Repito o gesto e provo a doçura de seus lábios. Seus dedos afundam no meu cabelo. Gosto do jeito como ele me segura. Sinto-me protegida e desejada. O calor se acende como fogo e, em segundos, se alastra por nossos corpos.
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